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I 	 . ',.1. 
mais:esmagador 'de~llreso. à esses invejo­
'sós, dei~ando-o.s aait~remtse no. lodo. da 
malediccncia,..essas espfnho.s não. lhe to.­
.cal'ão.. e, em logar d" di 'abores, senti ­
rà delicias, ; .DlJsterro, 14 de Dezmnbru dI) 187ft 


O ARTISTA, a principio., I so.ffreu ,dura
 ' NEDJEDLIS OMOURO 
guerra, belaeu a lo.ngos SOfro.S a taça do 

O AR~flSTA faltaria a um dever sagra- despeito; po.rém, ,?aistarde, vendo. que o o.U 
,lo SI na'! .v!esse. hOJe,.. prllllP.ll'o. anmver- des.p.:eZQ era a' un. Ica ...a8po.tt~ caba,l .à ta­
sarIa da sua publlCaçaa, agradecer cor- os mlserlas, farJ~.d~8 nas tt)ev:as da Igno- UMA V lCTIMA DA INQUISIÇÃO 
dialment.e aas :eus favo.recildol'es a ge- : ranci~, pac' ~dver8a,I' ios in yojoso.s da s.ua POR 
nerasa pro.tecçao. que recebeu, Icarreira, fOI, repetIUlo·s. COlll [) desprt'zo. 

E' cam um prazer immenso que vê es- que respondeu, .. . ~ .• J . F. P O:E 
cuadu o. seu primeira annivel's~rio, . 'Desde então a estrarla d pr~-gresSo..se 

Quando. encetou a sua carreira fOI por lhe franq ueau; aas ~pmh s succerle1'a1ll 
um ter~eno resvaladlO. sustentado. par as flores; abalisaJ~':.~~ri~tor,es -:ieram 
alguns Javens . amadar~~ da lltteratura.aJudar. na sua tarefa gltmosa aos Jovens 
queluctav~mcam mll"'lfficuldad~s l'ara amadores. que. mau gl'ilclo a sua fadiga. Os Arab.es, insíigado.s pelas do.ukinas 
sustentar o seU .periodico., cuntinu.wam a susfeuiar o seu qU<l;I'iJo ·(10. Alco~"o arl'l'oA" e e ' .. ,' . 1·" h · ' . ... • _'I-S m empleaas

B; m depreSSa esse.terr~~c>,cenvel teu- Jor~a. ~1D q. . . : . .'. ., guel'l·eit'as. 0, :ellijlu1lhando o. alplianje, 
se n uma estrada soIt~a. ol'l~'Ja· de flores. . ~ãO só de,vldo aq !lT!p()j~. :mtlsSlII\o 'au- ' 'Conduzom seus IlIItandal't8ol.. P':ll'ôl alp.fi\ 

.. n!as que accultavam.~ohseusodarasus ca- xiIta dos novos .,collj\bol~ado.res. ~mo daseolumnas Harcoleas, aeonll'anhados 
· lICos. venenuso.s~p.\!1ho.s, tambem li g~!l!3rosa p,'?tecç'lo dos nossos pela deosa Victoria,que vô nelles a Re­.,..}. 

,.",.. _ .'l;§I!l<>;ll,ra.z!l~ diú!.~~~jg:P4tª' :-:di~r~Q fa~o.rec~do~6:!',Íl !.~.~·fA g~t5~u .um::..~«::;. !lon,:"aç~o. ~aEu[o.e'. " . _. . 
fi carrell'a Jorn1tStl'ca é beBa. · mas es- SiÇãb"li't'ilh'ln'le' I' . -. .• .. . Õ OmlDlo. omano..agora Ivlcflda,ábll­
l,inhusa, · E' mais. um vulto. que CI'~UC-8e no cam- la-so para expulsai' os Arab~s.lDas nada 

Quantas vezes a jnrn:1lista· soffre as po Jornallsttcu, . . I . os detem.• '~ . - -. 
duras e injustas censuras ele adversarios Aquell~s 'l"e cooperaram para a pu- Carlas 'Mártel vence-os em Tou rs. 
despeitoso.s. que. invejando a sua pasi- blicação da ARTISTA. devel~ tor orgulho. po"tugále'H espanha vem em· süás , for­
çãa. procuram. por meio de calulllnias ao. cuntemplarem o monul~ünto que ori- talezastremu.lara bandeira da pmpheta , 
infames. macularetn asua I'úl'utaçilo ? giram. · . . Entile) alargão-s" os·horisantes da sci- ' 

O qlle li isto? Espinhos! Antes de ter'minarmos o. nosso obscu- encia, f<,chão-se as ,portas da ba.rbarida­
1'0.. mas reconhecido artigQ, cumpre-nos de. apparece o sol da civilisação!Espinho.s v en e noso~• .que. de quando. 

em vez•.ferem-o pl'afunJamente.fazendo­ agradt>cermas tambem as ill u~tradas re~. .Portllgal e Hesp:mha é um califa,lo. 
o sentir desgostos Jlcla carreira que se- dacções daspró~iÍlcias do lmpel'ia as moura e Cordeva torna-se a rainha das 

benevolas palavras com que se digna- cidades,
gu~ 	 . ram lisunjear-nos,

Mas. si alie far alheio á;,essas en trigas , Quando a He~panha fui conquistada pe­
torpes e vis. si alie resp'mder · cum o Ilos·Mouras.relagia.rei go.do. retirou-"e 

2 l · -Que me importa perclel-as, cam ta:·l r.m pratica o seu nefando pt'ojecto eraFOL..·.·::HETIM to que receba o dinheiro.. que éo meu tantaqu·e lhe não. deu tempo de veriti ­
maiar desejo, , cal' si Iealmente tinha morta o. seu C011l­

-Isso é uma iufamia ! i O acto mais panheira, 
vil que um hOUlüm.l'ÓJc> rr~ticar ! OC'cultou-o na interior de 11m bosqueEDJIÚNDO OBA~DlDO 

-Roberio ! jil não és mllu amigo? que ficava ao. lado. direita do carreira, e, . 
paR -Não. ! mil vozes não! Um miseravel depois deenvalver-se b"m no seu pon­

como tu não. póJe ser meu amiga! res- che, com passus I'apidus, caminhau pa­
,JOSÉ PR~TES pondeu o bandido com repugnanCÍa, ra o castella, 

-Desgraçada! bl'adau João., avançan­PRIMEIRA P ÁRTE IIdo para o companheil'o com o punhal elll 
LEONIDA punho. 

Roberto desimhainhau o seu e preci- Nilo. mui di"tante rla c.\pella da aldea, 
pitou-se contra o traidor. c:l.Inpêa uma .asta casa. sepal'ada da es­

Travau-se uma lucta tremenda nas trada por um gradeamento de ferro, em 
nutrias tam in... trevas. esclarecidas de vez em quanelo pe- <lujo recinto existe um jardim. 

la.1uz sini~ti'a dos relampagas,. . ..E8ta casa era conhecida por castell) 
. .. ,.;.;..f~fati'1ehahrar< .umho.mem da das-' Depois demuitas galpes tracadas, Ro- enh's os habitantes da aldéa par sei' a 

. ,: ..gl'a.Í{.aéj>énsa.n1éIl.to ..ihfà.m. e... '.·...... ... ..... hedo càhiu. ·ferida gravementepel\Jjlu- maior ~ à n1ais honita do logar, 
.. - '.. b ... . . 1 d lnhal-de João ·'Residiam n'ellaa conele de ...• sua 

. . .. ,...a es •. ~n ... Apressaq.,>.:...~Ma8 não .$ .. ·.. ..· ....:. q. u.e..•.sa...v. . ooco.n- ·· 'ue o traielar tinha de pôr tilha etres creaJos.de. ~erdes . 0!l · te,us <CQmp~nhelros ? . .. . Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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com seu povo para as mon tanhas das As­
palmo á palmo o territorio aos Mouros, 
illustrando suas bandeIras com as cele­
bres batalhas de Simancas e Medina­
COlli. 

Seus successores pouco a pouco desce­
rão desses I ugares e \' ierão conquistar 
turias,nos Pyrineos. 

Os Mouros então divididos em seitas e 
enfraquecidos,ap~zar da resistenci~, dei­
xào fugir-lhes Mursia Valencia, Badajóz 
e até a mesma Cordova ! 

Fernando,u catholico mari1!lo de rsabol 
de Castella,sen ta-se no th rono ~e Aragão 
reune a este reino Cast~lla, derois toma 
Granada, conserva para mais tarde a 
tomada de Navara e forma assim o rein,) 
de Heo;panha. 

Do ai to de sou throno, excitado pl'lo 
fanatismo religioso, decreta a c()nver$ão 
dos Mouros e obl"iga aos que não se cur­
varem antes <:ste decreto á moter ou ao 
exilio. 

lAlguns convertem-se, porem outt·os 
permanecem fieis a religião de Mafoua. 

Então accende-se foguei ras e as pra­
ças de Sevillia e Madrid são o palco d~ 
dramas sang uinarios represen lados pelos 
sacerdotes.que deste UlOdo manchão a 
!"Oupeta e desreSpettão o ueca logo. 

Dolores morre l<'gando à post~ridade 
a infamia Jesuitica e Peuro Arbuez, o 
Nero da Heligião, abre a pagina mais 
vorgonllOsa da Historia ! 

Os Mouros fogem ante a InquisiçiÍ/J e 
os Jesuitas espalhão-se vela Hespanha e 
velo Portugal,levando cada um um facho 
inc"nJia rio. . 

Nedjedlis era um mouro natural de 
lI1ecca e habitava SHilha, na Hespanha. 

Contava 22 annos e tinha o rosto pu­
ramente al'<Jbe, corado e semelhante ao 
marmore, olhos pretos, nariz a<juilino, 
barba longa e pr~ta e cabelias pretos. 

S8U pai era um fidalgo de Bagdad do 
tempo de Mostauser, calif<l d;, ot"l"nte e 
que se destinguira contra 'lS Gregos. 

Nedjedlis era um jOl"cn cheio de espe­
ranças, rico,intelligente e como todos os 
outros moços, apaixonados pOl" moças. 

Elle habitava, n'um sitio delicioso de 
Sevilha n'uma montanha de cujo cume 
resplendentes avi~tava:-se o Guadalqtti­

vir que corria mansamente,banhando a­
velludados campos. 

Perto da quinta do joven mouro, ha­
via outra qninta, em cujos campos sem­
pre pastavão animaes de toda ~specie e 
onde o murmurar do rio inspirara aos 
pastores estl'o e alegria. 

Coutinua 

A noite da procella 
POR 

B. CARVALHO n' OLIVEIRA 

o(f. ao A iidgo B. VareUa 

III 

D'aquella casa de alem, 

j\;a porta uateu alguem 

TI'ez l'allcadinhas com o dedo; 

lJ"t1zl"llillha aUI'e aJanella 

E sal ta logo I'0~ ella 

Para fóra t<io sem tlledo! 


A que sae a uOllzellinha ? 

pprgunta-llIe, ~',usa minha, 

U"1I1 l"daVl"as d& verdade: 

Lllll faz v(>[ tanta loucura, 

(~ue le\a-llIe a sepultura, 

Nas aza,; da tempestade! 


D"nzellinha, onde tu vas 

j\;a noite que tr~mer faz 

A nyml'ha d·esta eollina? 

r\{'~tas horas tenebrosas, 
Que se I1luVt:>J1J pavorosas, 
(.:uaes passos da Lebitina ? 

E's de tanto atrevimento, 
Ql1P. l'e:-:i~tas â pste vento, 
Que tudo <jller arrasar !? 

Qual ayuellú arrais tão louco, 

Que vi 'velejallde lia pouco, 

N'aquelle Iurente mar !1 


Este yenlo que, a zunir, 

Faz I' cedro se zumbrir, 

Tu não ouves, donzellinha? 


. Na occasiào em que tomAmos conheci-I e um corpinho côr de esmúalda, que 
mento d'esta casa, dua. pessôas achavam-I COtl tornava-lhe tldm, nte o perfil do in­
se á mesa, na varanda do editlcio: eram InOCf'n te peito. ' 
ellas o conde e sua tllha. 

O 'conde era um ancião de agrada"el
apparencia: os seus cabellos brancos in­
dicavam ter já os seus sessenta annos; 
a sua côr Ilra mOI·ena; .eus olhos par­
dos; sua t"sta SI'1ll hria; seu porte altivo 
mostraya ser d'esses homens que nada 
temem. 

Sua filha, pelo contrario, era timida, 
Cotnosóem ser qúasi todas ,as donu'lIas 

" depliuco idade; ondas, deum cabello 
D."gro e lustrosocahiam-lh<l sobre as es­

' pal,itlas; sens, olhos~_ era!l) , languorosf>s 
C~lnüoS de um anjij; . s~us labills rubros 

'... como,o; ,C/'ral; suas ,faces assetinadas, 
·.. Ilmfim;;,era uma d'essas mulhere,sem 
qU~ -a.natureza " esta.mpou a bcl1esa com 
t()dcis o.s~eusençanto~. 

D"'ntre as madeixa, do seu avellurlado 
cabello surgia um lindo botão de rosa. 

De vez em qnando, suabrir os purpuri­
nos laLltls e um d'esses suspiros vagos, 
que sÓ as donzellas o têm. irrompia-lhe 
.lo peito aulIelante. 

Ambos, permanpciam calladosescutan­
do o rugirda tormenta. . 

De reprnte tocaram acccleradamen!e 
a sineta do porül0. 

-Quem serà ? pE'rguntou ÓcJnde. 
-Tal~'f'z algum viajante 'ÍlJe queira 

abl"igar-se da chuya, disse LeoniJa um 
pouco assustada. 

.A sineta s,'ou de novo 
-Vão ,·et·lJ.u(m bate, disse o conde 

anscreados. 

Com voz rouca de procella, 
Dizer-te: não vas, don:l<'lla !? 
Dizer-te: Não vas, louquinha!? 

Acaso queres deixar 
O teu sOlJegado lar, 
E teus paes, irmãos e irmãs '? 
Ah ! donzellinha ! isso não! 
j\;ão queiras rojar ,ao chão 
Aq uellas verendas cãas !. 

Sem duvida seduzida, 
Por..umu laséiva vida o~: 

Vás trOcar uma da paz ! 
Pois, logo, ao sahíresd'ella,' 
Jà não sendo Jlura e bella, 
Pranto e morte encontt·aras ! 

Inda mais: farás sentirem 
Tua loucura e carpirem 
Os teus paes e os irmiIOs t.eus ! 
Porem, tatll b(,m-desprezaâà, 
Tu serús a dpsgraçada, 
Sem tcr vida e sem ter Deos L.. 

Continúa 

cOU A~ ~ RA~lO 

A classe operuria 

Nas principaes nações do mundo on<le 
() luxo ostenta toda a sua grand,·za, on­
de as leis da sociedade são rigorosas, a 
cl""e opeI"aJ"Ía e olhada como um ma­
uancial de industria e riqueza. 

O mesmo não succede no Brazil. 
A'l ui, os operados são tidos em canta 

de vagabundos, ignorantes, são humilha­
dos, vilipendiados. e por pouco que não 
lhes cospem à face. 

. Ignorantes, que não sabem avaliai· 
aquillo que d('spresatu 

s6 n'um raiz como o nosso onde o 
progresso está oppresso, onde °povo pre­
mane'ce na mais obscura ignorançia, é 
'lue vê-se similhante cousa. 

Si a classe operaria não se tem desen­
volvido, a culpa não é sua: e do gover­
no que tem meios de sobejo para operar
° seu melhoramento. 

-Meu am,), disse um d elles, entran­
do, ahi está um itidi\'idu~ que quer fal ­
lar-vos com multa urgencia. 

-Com muita urgAncia?... Manue-o 
entrar. 

Àestas palavras, o recem-chegado pe­
nelr'ou no eJificio. 

Leonida não poude reter um grito 
de eSI,anto, â vista do desconhecido, 
embuçadu n'um ponche escuro,que occul 
tava-lhe parte do roslo. 

Achando-se ao abt·igo da chuva; o rc­
cem-chehado déS~"biu-se. . 

Era, como o Idtor jà deye ter advin 
hado, Jpão. 

Comtudo, crêmos qUf' um ligeiro e.ho . 
ço da physionomia d'este pers,onagem 
não massará o leitor 

Continua 
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Si o governo afast"ssc ,lo progl"!Sso () 
peso "terrivel y. ue I) oJlJ1l"ilne, :;i }Jrujecta.s­
se aluzJa instflll;,;,10 sobn3 o PO\O, en­
Lão Viria se é uU lIãu \'untul.J o (1 uo aCi­

·lUa di!":isÚllI08. 

Poré:n n:"'iu, pnrtjllC anlü\"r~ a=, con~r­
qllcneia:-; d'cssa lnstJ UC(;:lO; e t!U(!l"ClS ::ia­
ver li llaCs siio? 

, E'a liberd'llle,tÍ a iguald"d",,, a explll ­
BU,O da. monarcllia, e a ,auopc;ào da. re­
publica! 

~LlS clll!Jo!'a nppri!lIa () [II'oQ"re-;:;o, em­
·,~bo_ra não e~d:lreça o pove, éSjC dia lia ele 

c Hf}'o·al'. 

' O sol da libcrdatlu Ile",ip:ll',i as bru­
mJ.s (IUO ob~curiJc,}[n o 11O["J.'j(J[\ te brazi­
loiro, e os SeUs r:lius illumtn Lr:lll este pé­
l~go de ingnUl"<lllCia, u<J U8S :LlliulO em (1 ue 
Vl \"cmos. 

o soberbo 8!liiL.:io (!.t moo 1.1·~hi . l ues­
moronar-se ha, c:;lIlagaud(J em SU ;L '-l. uéda 
a4uclles que o et'gucI"am;e sobre as rui­
Il.lS do edi Ikio c:dtido se er~ uerú o da li ­
lWl"dade, dn progrt'sso , da instru(!(;:lo ! 

O opcrario hom brúara CJ JU i) llu!Jre ; 
o 	 poure com o rico. 

Tu,lo ha de rn udar de L\c.'. 

A sociedade 111. de a(l!l!ilti(' em sou 
seio () pobre, P01'(1uej:""1. não 11:1 di.-;Lincçcl.o 
de cLt"c. 

'!'O(}os se'rilo in 1I:1 C~ , 

"SUI'I"llllOS ter ,lado Ulll~ pOlllll'na i,l';:1 
(lo porvir, e \'~1.I11():-; OCGupar-nus 0.0 prc­
sen t,:. 

O opot'aL'in,pol' m:lis probo quo SUj~l, é 
r.·pellido pela sut..:icdade. que vexa-s\J tln 
h'I-o üntl"d ns seus IIlCIIlUros. 

E ~i algum é <.\(lfllittidl) (cnu;:.a raris­
sinta) ",J~ ~ lllcontra fl'i"zil, rl!SJ L'Va~, cons­
trangimonto O muita:; outras cu usas que 
fl.!r~1Il (1 UUlO as rccebc. 

A r:1z<lc pO('(IlIC isto se practica de ha 
muito já SClUClllOS. 

E' porque (l operario tl'ahalha para vi­
vcr, ao p.l~:-;() (lUO o rlC() VIV'~ para. gozaI"; 
é por'lue o o)Jerarin trú~a o 8uór pelo 
p,10, em!planto o I icn, alt{ulllt.ls vezos 
trOC:1 a honra pelo OUl'O. 

A causa de tudo isto é a ignorancia 
na sociedade, que ainda e mais ignoran­
te do 'Iue a classe o~cl'<lriCl, 

Si a socic,lade possuisse homens sabios 
n;i.o proceJeria como proced(~. ;cunheceria 

qu"e a classe operaria d8ve oceupal' u l'ri:­
meiro logar n<l escala social. 

M<ls não possuo sonüo ol'elhur1ns cober­
tos d' ouro, homens qUI) nem sabem 
o que significa a palavra--sociedaele. 

l\rlas, como ji o dissU tllOS, as co usas 
mudarão do face. 

CORRESrONDEhCIA EUROfÉA 

Paris, 10 de Novembro de ISiD. 

C"m o outomno ressuscita a politica 
em q~Jasi todos os p,üzes. 

Em França, estão convocadas as ea­
.. m<1ras· para 27 do CCJrren te, e; .pela pri ­

.. meiravezd"sdeJ870, on~fasto da.guer­
I'a, rounem-.seemPariz: a Camara dos 
deputadosnoPaiaéio Bourbon, e o Se­
llado,Dqp;ilaciode Lu~emburgo. O mi­

uisterio vai comparecer enfraquecido p,,-I -Outl'O nosso patricio o sr . JOl'gé ,Ti­
I'aute os representantes da UUli,lo. Dú­
ntn te as longas fcrias do parL.lIonn to, 
l'einou a in'l ulUtaçào no p"iz, e surgirão 
ingentes ditliculuades. Os cOlúllllluistas 
amnistiauos l'l:gl'essal'ão Llu NsvaC,deLlo­
nla, o se a multi,h,o dos 'proscril'tos 
itl..!ha-searnestl'ad.... 1'010') SOt"1"l ilrl<'ntu:i do 
I:xilio, os chefes voltãQ mais seflelltos de 
I",der a vingança, Trez d'entre eUe.;, 08 
CIUilll;1oS Humbel, Garel e Itoq,ue já 1'0­
ram deitos cOllselheü'os Illunicil'aes. Os 
seo~ jOl"naes en trarã.o em campa.nha. com 
1I0VO "igot, e o congTCS:;O tl'e 0ln.~ral'io:; 
reunido recentemente em :Vbrsellia 1'1'0­

vou que a ma,,"a UOS traballladores ain­
ria sonhot n'uma revoluçüo social. Peran­

biriçl Pirati"inga da I'l"Ovincia de S. 
Paulo, acaba de s!~r galardoacio com í-lS 

palmas da UC"d8lllia ltomana (s"cção d;s 
sciencias)I'0I' um originalissi1lJo tl'alYalh'J 
impresso, escripto em allemào que flp~e­
sentou a Univel'sillalle de ZUl'icl!. Tru­
ta-se da formação do acidu phOL"Hlico de 
materias inorganicas e a disssortaç5.o 
foi feita sob a inspiraç,10 dos dous emi­
nGlltes Professores DI'. V, M0rz e Dl'. 
W. Weith, 

-Na semana passada - houve caç*las 
nas vastaspl'opricdades UO duque d'An­
male em Chantel,Iy, Entre os altos con­

te estas ameaças socialistas, os monar- vidarlos noto o nome ,lo duque de Ne­
chistas unirão-se para exagerar o perig'l 
é encarecer Ullla resta.uraçlo monarchi-
Ja como supremo remedio ao mal da que 
sofrre a França. En tretanto o ministe­
<'io em logar de por uma barreira insu­
I)er'l\'el amare s<lcialista perde tempo a 
gucrreai contra os clericJ.cs que nã.o 
tem iaflucncia na naç,10. 

1'\a Allemanha, abrio-"c o parlamento 
prussiano c ·a falia do thrullu annuncia 
11m deficit enorme e proclama a necessi­
daue de 1I0"IlS cmprw.;t ,inlOs. Accrescen­
t(~-S8 afju8:-iUi.n s()cial. qll (~ nüo fui resol­
vi ,la lJela falllo'-'(l 1.... i cillltl'a Os sodalis­
t:~-:, e t(~r-se-ha Utn quadl'u um pouco I"i­
">llho do paiz dus milhões. 

:'\;1 I t:dia, achão-se no pr) .lar os radi­
caes, na pessoa do Dl·. C"lir()li e·dos s'~o:-' 
amigos. M,1.s os r;l(li0~\eS e:-;tjo divididus 
Jm val~ias fracçti,Js, qne rt~~..Jnhecelll dif­
ferentes chefes ( Cltrisl'i, Nicotera, 1)e­
pretis etc.), e taes sào as divi~ões qne 
tal "pz haja UllJa crise miuistJriallogo no 
~ll·iJlc~i3io (la scss,10. 

Na Inglaterra, a qursLlo irlanuez:t 
esta pl'eoccnpan(lo tOl}O:-; os animo:-l. Su t'­
gio um r.ovo O' Connell, (tue ê o Sl'. Par­
luel!, o qllal percorre a Irlanda, reu­
nindo meetings, em que o P()VO n~clama 
onergicarnonte a auoliç:io elo despotislllo 
Jus senhorc~s da terra, essp-s t!.f!$;-tlmadlls 
land-lords, t"0 duros pal'a os camponi­
os. O celebl'e agitador vai emnarcilr-se 
para os Estados-Unidos, ,,1'1111 d ., interes­
saI' os seos compatriotas resiuentes na 
America a essas legitimas reivindicaçõ­
es. 

No Oriente, alem do letigio insoluvel 
entre a TUl'q'lia e a Grl!cia temos a 
'I uestão das reformas, que o sul tão pro­
mette sempre e nunca re:üis,\. 

De mais reina a maior miseria no Im­
perio ottumano, c o credito está t<'ia al>a­
lado quo os proprios fornecedores da 
Corte neg,'o-se a fie\r uma libra de p:\o ! 

COlllO se vê n ,lo é lisongr,iro o estado 
geral da Europa n'este momento. 

ractos dive.-sos 

As fulhas parisienses anullci;10, para o 
dia 17 do corrente, na rua Vivienni onde 
está estabelecida a s<ide da Associação 
Litteraria Intemacional uma conferen­
cia em franc f'z, do nosso compatriota, o 
Dl'. S"nt' Anna Nory, vice-presidente 
da mesma associação . A conferencia-s 
rà presidid(l pelos srs. Drs. Torres-Cai­
ceda, mini,tro ple nipotencial'iO' de S, 
Salvador,o Conde de S.Miguel, ministro 
interino de Portugal, na ausencia do 
Conselheiro- Mendes Leal. 

mours e do Sr, ConJc d'Eu. 

Jo.-naes 

Agra,lecemos asresl'pctivas redacçõ~~ 
a remess dos periodicos seguintes: 

Ddspertador, Conservador, Regenera­

.;jo, Verdade, MIJnicil'io, Gazéta do Jo­
in yille, O Iniciadur e a Gl'inalda, i 

r 

,r eiUçal-iu.-- Consta-nosque d'oLlS 
irúlivldulls, cunheeidos ror Manoel Secre­
tariJ e Domingos Cambota, ambos afri ­
i.5anos, maiores de 70 annu::; de idade, \'ÜO · 

ser submettid.'Js a pl'o\';csso, 

Esses dUlls ' p,dhaços di vl,rtialll-SP' em 
an,larem til'ando sortes, isto é adivinhan­
elo ó futuro de alguns l>asualll18S q,ie 
tinhào a estupidez de con,ultarem simi­
Ihantes velhacus e fazer' !'eil:içal'ú(,$ as 
possoas que lhe el'ão uesaffectas. 

O que nos faz rit· mesmo a mais não 
poder é u:na Cl1iha 'IIt'(,õ,j) contendo, fi ­
tas, cadarços, bilhétes, bicos de vellas de 
"em e outl'as couzas semelhantes. 

Essas possôas que ião consultaI-os, são 
mais culpados do que mesmo os hes pre­
li n hos, puls ellas protegião a inclustl'ia 
dos dous velhacos, I'agandu-os pelas 
consultas que fazião, 

A fal ta de instrucç'lo é a V erdadei ra 
causa de' tudo isto; por,! ue si o povo fOSSe 
instruid" não creria nes,as e outras p''' ­
tl'anhas, que são nodoas que afeia a 80­

ciedaue brazileira. 

O Exm. Snr. Dl'. Chefe de Policia sem­

pre acti\'o nos negocios do seu cargo,estâ 

instaurando o competente processo pam 

julgar a esses dous inclnst,'iosos preti ­

nhos. 


Menos não era de esperar de tão illus­

tre magistrado, que dà assim uma prova 

do excessivo zelo pelos negocios concer­

nentes à tranquillidade publica. 


O Exm. Snr. Dr. Chefe de policia pres­
taria um réyelantissimQ serviço á socie­
dade si mandasse publicar o, nomes do~ 
signatarios dos refe, idos bilhetes; si tal 
'zesse daria uma liçãu a esses ignorantes 

evitando tambem a renovaç,10 de factus 
de quilate deste . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:clericJ.cs
http:alt{ulllt.ls


--

7 ' r y 

1-1- A beuida de certa 	pedra é ani­A PEDIDO 
mai 1'01'OZ. 

JOiscurso prof'eritlo pejo l-I A in terjoiç"tO dos u{h'ol'bios li 
S,., Silvio !!~llico no Il!alão do Club chocalb:. ~c ••"j 

U de Julho por occasião da inau­
l-I No chispe o IH'onome Ó pilheria.

gurucJo do estandarte da mesma so­
ciecdade! 1-2 Este homem da al'\'ore é causa 

\'clha. 

1-1-1 o instrumento das interjeições 
IJ da lllusica e ocioso. 

Se ha momento agl'adavel na vida dI 
uma soci"datlt', so a IIIocid",l" pode al ­

1-1-1 O instrumento dos adverbiol; eglllna vez fol1,;ar oi luz de suas espel'an­
ças e, S(llIl duvida nl!Ilhuma, quando reu­ .Ias iUlel'jeições e socegadY' 
nida no meio da maior demonslração d, ___ I 

jubilo do {'ntliusia'nJo festeja UIIl d" seo, 
aelos lllais impol'tan h's. LOGOGRIPHOA nossa sociedade a formosa Ter!,sy ' 1 

!
chore, Ó allju llUél'ido ue nossas In~plra ·· PoR LETRAS 
ções o elu '1 ue nos prende na ""11zatl , 
sodal, no Ufl'pleXO !lo irlllftos que se re­ Ojferecido .ao 1l1mo. S'.;ronente Souza 
uuem rncll salllleutc para UIII dü.L se es­

COl1cciç'lo. ii· 	 quece rem dos trabalhos tia I'ida, esta 
mãe extr t:> nJosa das IlU~!:,(J ~ alegnas-aca­

~o Illar tom bancos ,lo arer ,13,2,3.4,I2,Sba d~ receber ~m sco seio a urilhaut, 
U",a gnmma ha""do oncoptrar;l ,7,3,6,5uandcira que ti o symbolo da sua reuflião 
O quo vive nos inferno~ , 1-1,.10,9,12e da sua conconli:l. 
Planta e flor (' Vou mot trar. 7,6,10,8 

\ 
O pensamento de ortlpm '1 ua (oIll todas 

'\ os tempos lem sido o ('xplendor de socie­ -CO:'<CEITO;­
dades Lcm consti lu ictas, em 110ra soci {o ­ AI,>rta, meo chara~ ista !
d:"les como p,ta de I!uro recreio, I'ao S{'Il Eu nào le q noro c1nganar·I 	 completamenta sYlllbolisado nas dobl'a .· Mas.... se hu'cas e\ltre homens . desse estandarte que já se ostenta radi­

Nome I'l'01'rio vais1achar.ante na frente do ~resente ed ;ficio. 
Eu te sau,lo pois, sociedade Terpsycho­

re, de hoie em diaute (co nome será le­
vado pelos I'l,ntos li {c"I"s os ouridos a­ -------------,,------- ­
mantes do bello e da musica ! .. 

Eu te saudo, e que a memoria deste <'lia 
em que nos reunimos para snlemnÍsar 
um dos nMSOS actos mais imjJortantes, 
sompre nos acompanhe e s!'ja como o pri ­
meil'O clal'ão das nossas yieturias sobre Bm\s ARGHANJOS 
as discordias e desuniões. 

Yiva a sociedade Terpsychore. !1Je ctdem da dtiédotia 
Yiva o centro de nossas affeições ! 

IU~i./.lalwa {odojo OJ, MiM. J,OO[,=
Viva a sua Directoria ! 

SILVIO PELLICO. oj. ~(M d(/rninfjo I';" do cct= 

ten{e havctá je:HM, no jalão 

io (!lu& 12 de &I;rjlo,a/irn 
. . de {iala'l,=je jobie Oj. t'nletej~Charadas nOVlSSlmaS 

j.Cj da j.(}cicdade. 
Ao Snr. Tenente Conceição 

lIedc=j,e o comjw/tccimen=
- --,­

lo doj 111;6jmOj jnH.
2-2 A medida é adverbio com simi­

) hailça , 

!lJCjleHO, 10 de É/5fJelrnbiOl:..ro " .erbo da musica ê arma d'al' ­
.,. . E!cn:iÍS>io., 

de 1879. 
" 2:2·......pa.isreja o roupão é animal. 
..',': .. 

~-

I-I-I"'i Exi~t'ê iJaviola .dosprono­
n ese 4as in tor~e.iÇ!l\lsli: ci~iad~. J .. 

Aula de instrucçao 
Do PROFESSOR 

'V. Dueno de Gouvca 

Tendo de fixar a sua resi,lencia nesta 
capital, afrerece seo prestimo ao ro"p"i:- . 
vell'uhlico destcrrenso, . 

Propõü-se leccionar, em sua caza nu 
na du alumno, portugupz, arithlllHwa 
elementar, hi,toria segrada, e doutl'ina 
christii, lalim, francez e l'hilosophia. 

Preço-o que se.con'vencionar 

Da expl icações' apc;;cz.as 'de am bos os 
$exos, ou aduleceutcs, o~ adu llas. 

A pcccadora 

N'csta typogl'aphia rodobe- se assillna­
turas para a publ icação do . Drama em 7 
'luadr()s, A PÊCCADORA" .. composicão do 
~r. Horacio Nunes. ,

l_> 

preço=iS$)~\o rs 

Henrique ?~uge 
Ex agento da casa de Mr. F. W . 

Reynold & C. Londres. 

Tendo regr"ssa<'lo da Europa () tenclo 
sido premiado na Exposiç.ãO Uniyer~al 
de al'i s elll 1878 COlll rilodalha dI' prata 
pelos seus trabalhos, acha-se pois habi­
litado li fazllr todo o !)l".es'luer concertos 
elH maC'hinas, 1'01' mais complicados que 
scjão, 1'01' preços commodos. . 

RUA DO PRINCIPE lG4. 

-~ 

Dr. João Muniz Cordeiro Tatagiua, 

com Escriptorio de advogacia 

e de negocios AdministI"ativos. 

Rua da p.".,inha N. :USO 

RIO DE JANEII{Ü 

ALFALA TARIA 
DO 

BOM GOSTO 

:; L-'RGO UE PAL~CIOü 

Guelfo Zanirati 
Tem sempre completo sortimento da 

pannos, casemiras e brins. 
A prompta obras com toda a brévida 

'ed e modicidade nos preços. 
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